
FA
FI

RE
 –

 F
ac

ul
da

de
 F

ra
ss

in
etti

 d
o 

Re
ci

fe

29

Artigo 2

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

1 Graduada em Pedagogia pela UFPE | especialista em Gerontologia e Coordenação Pedagógica pela UNICAP | e em Psicopeda-
gogia pela FASH | Coordenadora Pedagógica na Escola Municipal Santa Maria | experiência em palestras sobre o Envelhecimen-
to e Formação de professores | E-mail: elba.sobral01@gmail.com 
2 Mestrado e doutorado em Psicologia pela UnB | professora aposentada da Universidade Federal da Paraíba | professora e 
pesquisadora da Universidade Católica de Pernambuco | UNICAP | E-mail: cristina.msbd@gmail.com

LUMEN, Recife, v. 29, n. 1, p. 29-41, jan./jun. 2020

http://dx.doi.org/10.24024/23579897v29n12020p29041

O envelhecimento à luz da literatura infantil: seus encantos, saberes e descobertas
         Aging in the light of children's literature: its charms, knowledge and discoveries
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Resumo: Ler ou contar histórias são ações que ultrapassam as paredes dos lares e, no Brasil, ainda 
se fazem mais presentes nos diferentes espaços escolares. A literatura infantil, especificamente, ao 
abordar aspectos da velhice e do envelhecimento, que se caracterizam nas imagens e temas veicu-
lados nas obras analisadas neste trabalho, aponta os diversos perfis das pessoas idosas, buscando 
compreender as verdades e os saberes que estão sendo ensinados às crianças sobre velhices, rela-
ções intergeracionais e finitude. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica na qual são analisados oito 
livros direcionados ao público infantil, que focalizam a figura do(a) idoso(a), nos aspectos familia-
res, psicológicos e sociais. Espera-se, como resultado dela, assessorar a implementação de projetos 
pedagógicos nas escolas, numa perspectiva interdisciplinar, sob a ótica da Gerontologia Social, da 
Educação e da Formação de leitores, estimulando reflexões e colaborando para uma educação nos 
referidos temas, desde a infância. 
Palavras-chave: Literatura infantil. Obras literárias. Envelhecimento. Gerontologia.

Abstract: Reading or telling stories are actions that go beyond the walls of homes and, in Brazil, this is 
even more present in different school spaces. Children's literature, specifically, when addressing issues 
on growing old which are characterized in the images and themes conveyed in the works analyzed 
in this paper, these aspects  point out the different profiles of elderly people, seeking to understand 
the truths and knowledge that are being transmitted to children about the elderly, intergenerational 
relationships and finitude. This is a bibliographic research in which eight books written for children are 
analyzed, focusing on the figure of the elderly in the family, from psychological and social perspectives. 
It is expected, as a result, to ensure the implementation of pedagogical projects in schools from an 
interdisciplinary perspective and the prospect of Social Gerontology, Education and the Formation of 
Readers, stimulating reflections and collaborating to develop an educational assets on these themes 
since childhood.
Keywords: Children's literature. Literary works. Aging. Gerontology.
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Introdução

Mas faz falta toda uma vida para acolher-te, fazer-me e entregar-me. Faz falta toda uma his-
tória para que minha solidariedade humana se complete. Faz falta um tempo infinito para 
nunca acabar de encontrar-te e encontrar-me³.

Este artigo aborda a questão do envelhecimento como etapa natural do desenvol-
vimento humano. Sabe-se que a convivência das crianças com pessoas idosas e o conta-
to com leituras de obras que abordam o envelhecimento proporcionam o despertar da 
consciência e a aceitação de seu próprio envelhecimento. 

O objetivo geral deste trabalho foi conhecer a imagem da velhice que é passada em 
alguns livros direcionados à população infantil. Especificamente visou: 1. Descrever e 
perceber, através de análise, as diferentes facetas da imagem da pessoa idosa retrata-
da nas obras escolhidas; 2. Apresentar as velhices e a finitude como situações naturais 
da existência; 3. Relacionar as múltiplas facetas da velhice com a literatura consultada. 
Também serão oferecidas, em anexo, sugestões de algumas obras literárias infantis refe-
rentes ao envelhecimento.

A metodologia utilizada centrou-se numa pesquisa bibliográfica das obras literárias 
infantis que abordam questões referentes ao envelhecimento. As obras escolhidas fo-
ram: Atrás da porta, de Ruth Rocha, A velha misteriosa, de Ana Maria Machado; A velhi-
nha que dava nome às coisas, de Cynthia Rylant; De trote em trote agarrei o velhote, de 
Mauro Martins; Maluquinho de família, de Ziraldo; Minha vó sem meu vô, de Mariângela 
Haddad; O menino, seu avô e a árvore da vida, de José Bertolini e Vovó quer namorar, de 
Maria de Lourdes Krieger. Foi realizada análise do conteúdo abordado nas obras acima 
referidas, selecionando os temas: solidão, guardador de memórias, sabedoria, sexuali-
dade, humor, intergeracionalidade, doença, eternidade e morte. Fazendo pontes com 
alguns autores que tratam sobre o envelhecimento. 

Serão ressaltados alguns aspectos inerentes a esta quarta etapa da vida do ser hu-
mano, que já viveu sua infância, sua adolescência, sua idade adulta e agora vive sua 
velhice, fase que precisa ser compreendida e preparada desde a mais tenra idade, para 
que o sujeito, velho, possa vivenciá-la com dignidade e compreensão de suas mudanças 
biopsicossociais. Assim, ele poderá enfrentar com naturalidade esse seu estágio de vida, 
usufruindo de novos sabores que se apresentam, com a certeza de que muito pode con-
tribuir com as suas experiências e sabedoria adquirida, para a formação dessa sociedade 
em que ele está inserido. 

Espera-se, com este trabalho, preparar a criança para o seu envelhecimento, a 
partir da sensibilização sobre como lidar com as pessoas de mais idade, enfatizando o 
respeito e o carinho, e trabalhando questões um pouco mais difíceis, como as doenças 
e a finitude.

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3 In: BUELTA, Benjamín González. Salmos para sentir e saborear as coisas internamente. Juiz de Fora: Subiaco, 2004, p. 73.
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1. A literatura infantil

A literatura destinada às crianças tem como objetivo principal oferecer, através do fictí-
cio e da fantasia, padrões para interpretar o mundo e desenvolver seus próprios conceitos. 
Segundo Coelho, a literatura pode oferecer elementos que favorecem a formação do leitor:

Sua intenção de estimular a consciência crítica do leitor; levá-lo a desenvolver sua própria 
expressividade verbal ou sua criatividade latente; dinamizar sua capacidade de observação 
e reflexão em face ao mundo que o rodeia; e torná-lo consciente da complexa realidade em 
transformação que é a sociedade, em que ele deve atuar quando chegar a sua vez de partici-
par ativamente do processo em curso (COELHO, 2000, p. 68).

 A literatura infantil contemporânea tem tratado de temáticas que tradicionalmente 
não eram comuns, como: separação de casais; alcoolismo; diferenças sociais; novas con-
figurações familiares; velhice, com suas comorbidades próprias da longevidade, vivida 
nesse século, e a riqueza da convivência entre avós e netos.

No Brasil, durante décadas, as crianças ficaram prisioneiras de uma literatu-
ra com uma concepção de escrita direcionada à descrição de um cotidiano infantil 
exemplar. Os personagens apresentavam virtudes a serem incorporadas e defeitos a 
serem evitados pelo leitor infantil. A partir da década de 1920, a literatura infantil 
brasileira começou a se transformar com o aparecimento das obras literárias produ-
zidas por Monteiro Lobato que, sendo um nacionalista ferrenho, desenvolveu suas 
histórias e aventuras baseadas no universo tipicamente brasileiro, integrando costu-
mes do campo, do meio urbano e lendas do nosso folclore. Suscitou uma mudança 
nos valores de então, mostrando que novos valores podiam ser incorporados para 
que a sociedade vivesse melhor. Isso aparece claramente na releitura feita por ele da 
fábula A cigarra e a formiga, de La Fontaine, em que a formiga deixa a cigarra morrer 
porque ela não ajuntou nada para o inverno, só cantou. Lobato adaptou-a, mos-
trando aos pequenos leitores a importância dos artistas, dos músicos, a arte como 
trabalho, solidariedade. É através de seus escritos que, de fato, se inicia a literatura 
infantil no Brasil (STEFFEN, 2007, p. 45).

No início dos anos 1980, o Brasil despontou para a literatura infantil como ins-
trumento de formação de leitor crítico. As editoras, percebendo o grande potencial 
do segmento infantil, publicaram novos títulos e lançaram novos autores. A literatu-
ra infantil brasileira não fica aquém, em termos de qualidade literária, texto e ima-
gem, à literatura produzida fora do Brasil. Isso mostra que, apesar de ser produzida 
num país iniciante na área da literatura e ainda depender da escola, ela caminha a 
passos largos, cumprindo o seu compromisso de questionar, divertir, formar leitores 
e cidadãos conscientes.

Os autores da nossa literatura infantil continuam produzindo obras pertinentes ao 
processo educativo da nova geração do século XXI, abordando temas sob uma perspecti-
va interdisciplinar à luz das áreas da Gerontologia, da Educação e da Linguística.
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2. Resumo das obras literárias citadas

Partindo do interesse de observar, na literatura infantil, que tipo de imagens de “ve-
lhos” circulam nas obras que são veiculadas nas escolas brasileiras, foram analisadas 
algumas obras que apresentam aspectos do envelhecimento. Elas pretendem acordar as 
novas gerações para a problemática do envelhecer num país com tantas desigualdades, 
sensibilizando-as sobre a importância de envelhecer com saúde e dignidade.

2. 1. Atrás da porta, de Ruth Rocha

Foi publicado em 1997, pela Editora Salamandra, no Rio de Janeiro. A obra contém 
32 páginas e ilustrações de Elisabeth Teixeira.

O personagem Carlinhos gostava muito da avó e sempre que podia brincava no quar-
to que tinha sido dela. Dona Carlotinha foi aquele tipo de avó que todos queriam ter, pois 
brincava com os netos de teatrinho, de acampamento no quintal, de amarelinha, tocava 
violão, cantava, contava histórias. Num desses dias em que brincava no quarto, Pedrinho 
descobriu uma porta secreta, que dava para uma sala cheia de livros! Então, chamou 
seus primos e amigos da escola, que todas as noites iam com suas velas para este lugar 
misterioso. Juntos descobriram a biblioteca como o presente de Dona Carlotinha (a avó).

Elementos relacionados ao envelhecimento: a idosa brincava, contava histórias, era a 
guardadora de memórias, que ia apresentando em seus encontros com seus netos, como 
fotografias, objetos pessoais, brinquedos e livros. O amor aos livros eternizou dona Carloti-
nha, que morreu deixando dois legados - para a escola, uma biblioteca, e para seu neto, o 
exemplo de vida, que despertou Pedrinho, seus primos e as outras crianças para a leitura. 

2.2. A velha misteriosa, de Ana Maria Machado

Teve sua primeira publicação em 1994, pela Editora Salamandra. A obra tem 24 pá-
ginas, sendo ilustrada por Ionit Ziberman. Teve uma edição reformulada em 2010, pela 
Editora Moderna.

Deolinda, tia Dolinha, era uma velha, morava sozinha, numa casa misteriosa no meio 
de um bairro típico de cidade grande. As crianças da rua viram pela janela de sua casa, 
um enorme caldeirão. Será uma bruxa? Tião Risonho resolveu conferir. Tocou na campa-
inha, apresentou-se e foi entrando. O garoto descobriu seus surpreendentes encantos. 
Bruxa? Coisa nenhuma! Os dois ficaram amigos e ele chamou o restante da turma para 
ouvir histórias, provar os doces que ela fazia e ajudá-la no que fosse necessário. Foi assim 
que Deolinda tornou-se a vovó Dolinha para todos.

Elementos relacionados ao envelhecimento:  morar sozinha, numa casa antiga, pode 
ser interpretado como autonomia do idoso ou abandono de familiares. A casa era velha, 
com ambiente que mantinha elementos da sua história, comprovado pela mobília e en-
feites de uma época que passou. Deolinda continuava trabalhando com a venda de do-
ces caseiros para completar a renda, o que a obrigava a, diariamente, carregar pesadas 
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sacolas, cheias dos indispensáveis ingredientes. Velhice com ausência de direitos sociais, 
sem uma aposentadoria que lhe permitisse o sustento básico. A intergeracionalidade 
presente na obra, iniciada com a curiosidade das crianças pela casa antiga, cede lugar 
a um sentimento de generosidade por parte delas para com aquela pessoa idosa e soli-
tária, que, apesar da avançada idade, não tinha ajuda para as tarefas do cotidiano e faz 
aflorar expressões de afetividade na “Velha Misteriosa” para com seus novos amigos.

2.3. A velhinha que dava nome às coisas, de Cynthia Rylant

Sua primeira publicação aconteceu em 1996, pela Editora Brinque-Book. A obra tem 
30 páginas, com capa e ilustrações de Kathryn Brown. Título original: The old Woman 
Who named things, com tradução de Gilda de Aquino, São Paulo, 1997.

Era uma vez uma velhinha que já não tinha nenhum amigo, pois todos eles já ha-
viam morrido. Por isso, ela começou a dar nome às coisas que durariam mais que ela: 
sua casa (Gloria), seu carro (Beto), sua poltrona (Frida) e sua cama (Belinha). Recusava-
-se a dar nome a algo que pudesse perder. Até que um dia apareceu no seu portão um 
cachorrinho marrom que, até então, para ela, não passava de um animal, a quem todos 
os dias alimentava e mandava embora, com receio de arriscar-se ao apego. Mas, com o 
desaparecimento do mesmo, devido à falta que ele provocou em seus dias, ela acabou 
dando-lhe um nome, mesmo correndo o risco de sobreviver a ele.

Elementos relacionados ao envelhecimento: o foco da obra é na solidão do idoso, a ausên-
cia de familiares, de amigos, de instituições sociais de apoio àquela idosa, que morava sozinha. 

2.4. De trote em trote agarrei um velhote, de Mauro Martins

Teve sua primeira edição em 1985, pela Editora Moderna. A obra tem 24 páginas, a 
capa e ilustração com desenhos são do premiado ilustrador Mario Vale. 

Serafina era uma mulher idosa, mas não dessas que ficam numa cadeira de balanço, 
olhando o tempo, “esperando a banda passar”. A diferença de Serafina era passar tro-
tes telefônicos, sua maior diversão. À noite ela se arrumava, se pintava, se perfumava, 
escolhia um número na lista telefônica e ligava; dizia que tinha 22 anos, que era loura, 
alta. E ninguém podia imaginar que ela tinha 70 anos. E foi assim que um dia chegou à 
sua porta o Serafim, que tinha sido seu namorado no colégio, reconheceu sua voz e sabia 
onde ela morava. 

Elementos relacionados ao envelhecimento: apresenta a solidão presente na pessoa 
idosa e mostra a quebra de paradigma dessa mulher. Morava sozinha. Sentia a necessi-
dade de companhia e de atividades para preencher seu tempo livre. Aliviava a sua tensão 
passando trotes, fingindo-se mais nova. O que pode revelar uma não aceitação do mode-
lo de velhice imposto pela sociedade, considerando se arrumar, se pintar, namorar como 
uma condição negada aos idosos. Remete também ao desejo de se relacionar com al-
guém, talvez como forma de atenuar a solidão. O aparecimento de um antigo namorado, 
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disposto a reatar o namoro, mostra o interesse por companheirismo e sexo, que está 
presente na velhice, embora alguns a considerem como assexuada.

2.5. Maluquinho de família, de Ziraldo.

Foi publicado em 2018, pela Editora Globo Kids. A obra tem 64 páginas em formato 
de história em quadrinhos, com ilustrações do próprio autor, Ziraldo. 

A professora pediu uma pesquisa sobre a família real no Brasil e toda turma se di-
vertiu revelando suas origens, fugindo do projeto proposto: pesquisar a chegada dos 
portugueses. Alguns colegas de “maluquinho” garantiram descender de uma linhagem 
artística de sucesso. O Menino Maluquinho não sabia nada sobre sua árvore genealógi-
ca. E assim começou a aventura de Maluquinho: descobrir quem foram seus antepassa-
dos. Quando chegou em casa, encontrou o seu avô, expôs seu trabalho escolar e o avô 
apresentou seu álbum de fotografias antigas, e juntos começaram a viagem ao passado.

Elementos relacionados ao envelhecimento: mostra o idoso como guardador de 
memórias. A ele cabe o legado da preservação das histórias vividas pelos seus antepas-
sados. O idoso, ao entrar em contato com todo esse arsenal afetivo, se reencontra com 
sua própria história e vai contando aos seus descendentes as histórias das raízes de seus 
antepassados, fatos vividos noutras décadas, dando testemunhos que podem iluminar o 
caminhar dos jovens na contemporaneidade.

2.6. Minha vó sem meu vô, de Mariângela Haddad

Teve a sua primeira edição publicada em 2015, pela Editora Miguilim, em Belo Ho-
rizonte, e sua ilustração realizada pela própria autora. É uma obra imagética, e trata da 
Doença de Alzheimer e do luto.

Um casal de idosos encontra uma forma afetiva de lidar com o esquecimento e as 
perdas, para manter viva a cumplicidade do amor.

Elementos relacionados ao envelhecimento: esta obra apresenta ao leitor o valor do 
amor, do companheirismo, da cumplicidade, pelo viés de uma cuidadosa abordagem do 
Alzheimer, associado ao envelhecimento.

 
2.7. O menino, seu avô e a árvore da vida, de José Bortolini

Tem capa e ilustrações de Márcia Franco. A obra tem 14 páginas. A sua primeira 
edição é de 1998, pela Editora Paulus.

Todos os dias Teqvá e seu avô saíam para passear, e assim o neto conheceu muitos 
segredos e mistérios da vida. Um dos segredos era sobre um rio perigoso. Do outro lado 
dele havia uma floresta e, dentro dela, uma árvore capaz de curar qualquer doença. Era 
chamada Árvore da Vida. Essas terras eram comandadas por um rei que baixou um de-
creto segundo o qual todos os idosos, por serem improdutivos, deveriam desaparecer. 
Passado o tempo, uma doença se abateu sobre o reino e nenhum médico conseguia 
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curar as pessoas. Teqvá se lembrou do seu avô, foi buscá-lo. Juntos, atravessaram o rio, 
colheram várias folhas da Árvore da Vida, levaram para as pessoas que, após tomarem o 
chá, recuperaram a saúde. 

Elementos relacionados ao envelhecimento: destacou-se a convivência positiva en-
tre o idoso e a criança na relação familiar cotidiana e nos conhecimentos da natureza. 
O idoso enriqueceu a criança com sua sabedoria, adquirida com as experiências vividas, 
com os ensinamentos que os anos lhe proporcionaram. A criança, por sua vez, favore-
ceu ao idoso sentir-se útil e aceito na sociedade, contribuindo positiva e efetivamente 
em seu núcleo familiar e comunitário. O decreto do rei para eliminar os idosos reflete o 
ageismo ou idadismo que considera o idoso como um fardo social.

2.8. Vovó quer namorar, de Maria de Lourdes Krieger

Tem desenhos de Márcia Cardeal, totalizando 54 páginas. Sua primeira edição é de 
1990, pela Editora FTD. 

Letícia, apaixonada pela sua avó Frosina, que morava em sua casa, encontrou-a bem 
arrumada, com um vestido claro e enfeitado, sapatos de salto, cabelos soltos nos ombros 
e batom vermelho nos lábios, sentada na sala. Ao ver a menina, a avó lhe perguntou as 
horas e disse que estava esperando um homem, com quem marcara um encontro. A neta 
ficou espantada! Nesse instante, a campainha soou, a avó estremeceu, fez sinal para a 
neta esperar, alcançou a bolsa vermelha, tirou o espelho, se examinou, ajeitou os cabe-
los, molhou os lábios. Que mal há, se vovó quer namorar?

Elementos relacionados ao envelhecimento: a autora dá à luz uma nova abordagem 
sobre a mulher idosa, diferente do estereótipo usual, a quem é negada uma vida social, 
amorosa e sexual. Dona Frosina não aceitou essas imposições, retomou sua vida, assumiu 
suas vontades, empoderou-se e decidiu mudar seus paradigmas e suas atitudes. A sua 
iniciativa causou espanto, porém, suscitou uma conversa com a neta, sobre sua história de 
vida e intimidade, proporcionando ensinamento e cumplicidade entre as duas gerações.

3. Desvendando as múltiplas facetas da velhice

A literatura infantil auxilia as crianças a entenderem diversos assuntos que as ro-
deiam. A abordagem da velhice é de grande importância diante do aumento da expec-
tativa de vida de seus avós, que, normalmente, ocupam um lugar de destaque em suas 
vidas. As obras de literatura infantil proporcionam o diálogo, a troca de saberes entre as 
gerações, promovendo o resgate da memória dos idosos. Ecléa Bosi, em sua obra Memó-
ria e Sociedade: lembranças de velhos, fala do preconceito, denominado como idadismo 
ou ageísmo, de como a velhice é percebida na sociedade hodierna:

A velhice, que é um fator natural como a cor da pele, é tomada preconceituosamente pelo 
outro. Há, no transcorrer da vida, momentos de crise de identificação: na adolescência tam-
bém nossa imagem se quebra, mas o adolescente vive num período de transição, não de 
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declínio. O velho sente-se um indivíduo diminuto, que luta para continuar sendo um homem. 
O coeficiente das coisas cresce: as escadas ficam mais duras de subir, as distâncias mais lon-
gas a percorrer, as ruas mais perigosas de atravessar, os pacotes mais pesados de carregar. O 
mundo fica eriçado de ameaças, de ciladas. Uma falha, uma pequena distração é severamen-
te castigada (BOSI, 1983, p. 79).

Nesse sentido, os personagens das obras analisadas possibilitam às crianças o en-
contro com as limitações do ser envelhecido com o passar dos anos, e oportuniza o en-
contro intergeracional, promovendo a construção de novos saberes. Assim, justificam-se 
as letras a seguir:

a) Solidão: atualmente, nas grandes cidades, é frequente os idosos morarem sozi-
nhos, como são apresentadas Deolinda (A velha misteriosa), “A velhinha que dava nome 
às coisas” e Serafina (De trote em trote agarrei um velhote). Existe um aprendizado no 
morar só, no fato de estar sozinha, pois proporciona o autoconhecimento, um voltar-se 
para dentro, um escutar o seu interior. Segundo Galvão:                        

Volte para dentro. Nem tudo que sua alma precisa para ser feliz acontece lá fora. Dê atenção 
a suas inquietudes mais profundas. Escute seus medos. Esteja com outros, mas não esqueça 
de estar sozinho. Porque nenhuma felicidade acontece se você não fizer as pazes com sua 
solidão interior (GALVÃO, 2018, p. 150).

As protagonistas dessas três obras vivem muito bem suas solidões interiores, pois 
moram sozinhas, em casas antigas, onde certamente viveram, em tempos idos, com seus 
familiares, mas foram capazes, de agora, embora sós, desfrutarem de suas próprias pre-
senças e receberem com leveza e alegria o novo que delas se aproxima. 

b) Guardador de memórias: uma das características da velhice é a de lembrar. As pes-
soas mais velhas detêm histórias, vivências, objetos, fotografias, que marcam uma fase, 
um tempo, e são elas as responsáveis pela manutenção dessas memórias. Ao relatarem 
suas próprias experiências, transmitem a herança cultural essencial para a formação da 
identidade familiar, como tão bem foi representado por Ziraldo, na obra Maluquinho de 
família. Ecléa Bosi afirma: “Lembrar não é reviver, mas refazer. É reflexão, compreensão 
do agora a partir de outrora; é sentimento, reaparição do feito e do ido, não sua mera 
repetição” (BOSI, 1983, p. 339).  A partir desse refazer, dessas reflexões, sobre o vivido 
e das soluções encontradas, o(a) idoso(a) desempenha sua função de aconselhamento, 
pois, ao longo do tempo adquiriu experiências significativas. 

c) Sabedoria: é incorporada ao ser humano durante seu percurso através das expe-
riências vividas. Na obra O menino, seu avô e a árvore da vida, Tiqvá, o neto, ao receber 
os ensinamentos de seu avô sobre em quais pedras do rio colocar os pés, diz: “É que os 
avós, com a experiência que têm, adquirem a sabedoria da vida” (BERTOLINI, 2008, p. 4). 
A esse respeito, afirma Rachel Remen:

A sabedoria alcança mais facilmente aqueles que têm coragem de abraçar a vida sem fazer julga-
mentos e se dispõem a esperar sem saber, algumas vezes por um longo tempo. Pode ser preciso 
sofrer. Porém, no final, seremos mais do que éramos quando começamos (REMEN, 2001, p. 62).
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Tal afirmação leva a perceber que, com o passar do tempo, com o aprofundamento 
do exercício da compaixão, da benevolência, do perdão, do não ferir e do servir, a capa-
cidade de sabedoria cresce na pessoa idosa, naturalmente, no decorrer da vida.

d) Sexualidade: as duas idosas contempladas por Mauro Martins e Maria de Lourdes 
Krieger, respectivamente, vivem os preconceitos sociais que as mulheres incorporaram 
durante a vida. Neste aspecto, afirma Cristina Dias: “No que se refere à sexualidade, 
apesar da diminuição da frequência e prontidão para responder sexualmente, os senti-
mentos de natureza sexual permanecem. Os preconceitos sociais dificultam muito sua 
expressão” (DIAS, 2013, p. 262).

Na sociedade hodierna, a mulher vem desconstruindo este padrão, como nos mos-
tram as protagonistas Serafina e Frosina. 

e) Humor: é antes de tudo a expressão de que o corpo e a mente estão bem. Nesse 
sentido, afirma Frankl: “A vontade de humor - a tentativa de enxergar as coisas numa 
perspectiva engraçada constitui um truque útil para a arte de viver. [...] Também o humor 
constitui uma arma da alma na luta por sua autopreservação” (FRANKL, 2008, p. 62-63).

O humor, em todas as fases da vida, é um comportamento essencial para agregar 
valor à maneira como o indivíduo enxerga os acontecimentos de sua existência. Foi com 
humor, de forma engraçada, que Serafim, cheio de vitalidade e vaidade, “Terno de linho 
branco, chapéu panamá e cravo vermelho na lapela” (MARTINS, 1986, p.14,) chegou até 
a casa de Serafina.

f) Intergeracionalidade: relação de amizade entre os avós e os netos, quer seja com 
laços de parentesco, como os apresentados nas obras: O menino, seu avô e a árvore da 
vida, Maluquinho de família e Vovó quer namorar, ou com os elos criados a partir da 
curiosidade, como foi o caso de Tião, na obra A velha misteriosa. Sobre amizade, afirma 
Correia Júnior:

Amizade é sempre presença graciosa, mesmo à distância: é sempre gratuidade que, por pura 
gratidão, provoca o dom de si mesmo. Quem não se regozija com o regozijo que proporciona? 
Quem não gosta de ser amado/a sem se sentir posse? Por isso o amor philia nutre o amor e 
o dobra, tanto mais forte, tanto mais leve, tanto mais ativo. (CORREIA JÚNIOR, 2011, p. 17).

As relações de amizade entre essas gerações, apresentadas nas obras, são gratuitas, 
carregadas de ensinamentos e de aprendizagens, de companheirismo, de cuidados, de 
trocas afetivas e de respeito ao tempo de cada um. 

g) Doença: na obra Minha vó sem meu vô, Mariângela Haddad corrobora, com muito 
encanto e sensibilidade, o que Simone de Beauvoir escreve:

A ausência de fixação e o esquecimento acarretam no sujeito uma desorientação tempo-
roespacial: ele não sabe nem em que momento nem onde vive. Essa ignorância muitas vezes 
acarreta uma deambulação amnésica, ficando o doente incapaz de situar-se e, portanto, de 
reencontrar seu caminho (BEAUVOIR, 2018, p. 519-520).

A delicadeza mostrada na obra em questão expressa, de maneira explícita, o cuida-
do e o carinho existentes entre a idosa e seu companheiro, também idoso, que perdeu 
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as referências das atividades da vida diária, devido ao Alzheimer. Proporciona alegria e 
bem-estar em momentos também permeados por insegurança, medo, contrariedades, 
desafios, dores e sofrimentos, tornando-os mais leves e fortalecendo a cumplicidade 
entre o casal. 

h) Eternidade: na obra Atrás da porta, dona Carlotinha eternizou-se para os netos e 
para a cidade onde morava. Sobre a eternidade, afirma Padre Fabio de Melo: 

O amor nos coloca na dinâmica de um morrer que nunca termina. Nem tudo pode ser se-
pultado. Fica eternamente em nós. Fica vida na expressão da memória, mas também fica 
morte. Na morte do outro, morremos também. Quanto do outro que morreu está morrendo 
também em mim? (MELO, 2017, p. 157).

O amor de dona Carlotinha pelos netos se eternizou quando o seu neto Carlinhos 
descobriu o seu segredo: os livros que ela tanto amou! Compartilhou, com os seus pri-
mos e colegas da escola, o grande legado deixado por essa querida avó, viva na sua me-
mória e na Escola Dona Carlotinha de Araújo Cintra.

i) Morte: finitude, realidade que acompanha o ser humano desde o seu nascimento, 
e da qual muitos tentam fugir, esconder-se, negar, de várias formas, não aceitando os 
sinais de sua aproximação. Será possível? Diz Arantes sobre a morte:

Desejar ver a vida de outra forma, seguir outro caminho, pois a vida é breve e precisa de valor, 
sentido e significado. E a morte é um excelente motivo para buscar um novo olhar para a vida. 
[...] a verdade é que a morte é uma ponte para vida (ARANTES, 2016, p. 9).

Na obra A velhinha que dava nome às coisas fica implícita para o leitor a relação tran-
quila que a personagem estabelece com a morte. Como escreveu Simone de Beauvoir, em 
sua obra a Cerimônia do adeus (2003, p. 172), contando a sua vida e a despedida do seu 
grande amor, Jean Paul Sartre: “De toda maneira, eu oscilava como ele entre o temor e a 
esperança. Meu silêncio não nos separou. Sua morte nos separa. Minha morte não nos re-
unirá. Assim já é belo que nossas vidas se tenham podido harmonizar-se por tanto tempo”.

Considerações finais

Simone de Beauvoir, em seu livro A velhice, escreve, na introdução, uma passagem 
de Buda, quando ainda era o príncipe Sidarta, que, em uma de suas “escapulidas” do 
palácio, depara-se com a velhice e percebe que o velho que ele será está dentro dele. 
Os livros que chegam às mãos do público infantil para tratar sobre o envelhecimento 
precisam despertar nas crianças essa mesma consciência de que, dentro de cada uma, 
junto com o seu nascimento, inicia-se o seu processo pessoal de envelhecimento, pois 
isso garantirá um olhar diferenciado, desde cedo, para a pessoa idosa.

É necessário ressaltar o valor e a importância da literatura que retrata as múltiplas 
facetas da velhice e dos idosos. As obras de literatura precisam estar ao alcance das 
crianças, nas escolas, nas bibliotecas, nos diversos espaços promotores da educação for-
mal e não formal, que inclui os lares. Precisamos criar situações, espaços, oportunidades 
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para que se problematize a heterogeneidade da velhice, para que as crianças leiam, com 
olhos críticos e com sensibilidade, o mundo que envelhece.

Através da análise dessas obras literárias, voltadas para crianças, abordando o tema 
do envelhecimento, posso observar que velhice e infância estão entrelaçadas em re-
presentações e significados, pois essas fases da vida humana apresentam uma linha em 
comum: o passado para o idoso, a falta daquilo que já foi; o novo para a criança, aquilo 
que ele ainda não viveu; cujo ponto de encontro é o agora.
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AZEVEDO, Ricardo. A casa do meu avô. Ilustrações Ricardo Azevedo. São Paulo: Ática, 2004. 
BRANDÃO, Ana Lúcia. O avô mágico. Ilustrações Naomy Kuroda. 3. ed. São Paulo: Scipione, 2000. 
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dução Irami B. Silva. São Paulo: Scipione, 2001. 
COLE, Babette. Meu avô é um problema. Ilustrações da autora. Tradução Heloisa Jahn. 2. 
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COLIN, Thompson. Autor e ilustrador. O violonista. Editora Brinque-Book, 2008.
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CORDEROY, T. Veja, gente, que vovó diferente! São Paulo: Brinque-Book, 2013.
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Paulo: SM, 2007. 
DELAHAYE, Gilbert; MARLIER, Marcel. Anita de férias com os avós. Lisboa: Verbo Infantil, 2005. 
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São Paulo, Ática, 1999. 
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Record, 1984.
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LETRIA, José Jorge. Avô, conta outra vez. Petrópolis: Peirópolis, 2010.
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